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VARIEDADE.

VIAGENS NA MINHA TERRA. O
CAPITULO XLIII.

Partida de Santarém. — Pinacolbeca.— Impaciência c
saudades. — Sexta-feira. — Marlyrio obscuro. — A li-
gurn do pecendo. — Estamos no valle outra vez. —
Evocação dc encanto. — A irmãa Francisca c Fr. Di-
niz. — A teia de Pcnclopc. — E Jonnninha? — Joan-
ninba está no céo.— A mullicr morta a dobar espe-
rando que a enterrem. — A esperança, virtude do
christianismo. — Uma carta.
Estou deveras faligado dc Sanlarem ; vou-mc

embora
Despedimo-nos saudosos d'aquella boa e leal

familia que nos hospedara com tanto carinho ,
com toda a velha cordialidade portugueza; par-
timos.

Apenas comecei a respirar o nr fresco da ma-
nhãa nos olivaes, senti dcsafTogar-se-mo a almn
d^qu^lla constricçáo cançada que se experimenta
na longa visita a um museu de antigüidades, a
uma galeria de pinturas.

Perdoem-me quo não diga « pinacolheca » bem
sei que ó moda , o que a palavra ó adoplavel
segundo ns mais strictas regras do Horacio , pois
«cabo da fonte grega» directamcnle o som mis-
tura: mas soa-mo tão mal em portuguez, quo
não posso com cila.

Santarém faligou-mc o espírito , como Iodas
as coisas que fazem pensar muilo. Deixo-a porôm
com saudade , o não me hei do esquecer nunca
dos dias que aqui passei.

De que e como sou cu feito, quo não posso
estar muito tempo n'um logar, e não posso sahir
d'elle sem pena ?

Já me está custando ter deixado Sanlarem.
Porque não havíamos dc partir amanhaa, e ler
ficado ainda hoje ali?

E bojo que é sexta-feira?.... Mau dia para co-
nieç.ir viagem I

Sexta-feira I Era o dia nziago do nosso valle,
da pobre velha cega que ahi vivia sua triste vida
do dores, de remorsos e desconforto, esperando
porôm em Deus, conformada com sou marty-
rio: marlyrio obscuro, mas lão ensangüentado
d'aquelle sangue que mana gotta a gotta e do-
lorosíimenlc do coração, ra«gado, devorado em
silencio pelo abutre invisível de uma dôr que se
não revela , que. não tem pranto nem ais.

Era na sexta-feira que o terrível frade, o do-
monio vivo (1'aquella mulher du angustias, lho
apparccia tremendo e espantoso diante do seus
olhos cegos, elevado pola imaginação ás propor-
ções descommunacs e gigantescas de um vingador
sobrenatural.

Era a figura tangível , c visível à vista dc sua
alma, do enorme poecado que contra cila es-
tava sempre.

Creio que escuso dizer quo não tenho eu esta
superstição dos dias azingos que linha a des-
graçndn velha , que a sua Jonnninha partilhava.
Mas confesso quo, recordando as fatalidades d'a-
quolla familia e d\iquolle dia , não gostei de voltar
nVille ao valle de Santarém.

Estávamos porôm no valle: e já eu via do longe
aquellas arvores c aquella janella quo tanto me
impressionarão , quando eslas rellexõcs me aeu-
dirão no espirito o m'o contrislárão.

AfTrouxci insonsivclmento o passo, deixei lomar
larga dianteira aos meus companheiros de via-
gem; o quando chegava perlo dc casa, tinha-os
perdido dc vista.

Involuntariamente parei defronte da janella ,

(*) Vido Diário dc 27 de fevereiro.

FOLHETIM.

0 FILHO DO DENUNCIANTE (')
Episódio da restauração de Carlos II.

mordia-mo um interesse, umn curiosidade irro—
sislivel. .. Nem viva alma por aquelles arredo-
res ; npeci-ine o fui direito para a casa.

Apenas passei as arvores , um spcclaculo ines-
perado , umn evocação como de encanto me veio
ferir os olhos.

No mesmo sitio , do mesmo modo , com os
mesmos trajos e na mesma altitude em que a
descrevi nos primeiros capítulos d'csta historia ,
estava a nossa velha irniãa Francisca....

Ella era , e não podia ser oulra ; sentada na
sua antiga-cadeira ; dobnndo como Peuclopc to-
cia, a sua interminável monda. Não havia oulra
differença agora sinão que a dobadoirn nao pa-
rava , c que. o lio seguia, seguia, enrollando-se,
cnrollando-se continuo e compassado no no vel lo;
o quo os braços da velha lidaváo lentamente mas
sem cessar uo seu movimento do aulhomolo que
fazia mal vôr.

Defronte d'olla, sentado n'uma pedra, a ca-
beca baixa, e os olhos lixos n'iiin grosso livro
velho, quo sustjnha nos joelhos, eslava um ho-
uiem soco o magro , descarnado como um es-
quelelo, livido como um cadáver, immovcl como
uma estatua. Trajava um nondescriptum negro ,
que podia ser sotana de clérigo ou túnica de
finde, mns descingida, solta, o pendente cm
grossas c largas pregas do extenuado pescoço do
homem.

Também não podia ser sinão frei Diniz.
Cheguei junto (folies; nao me sentiu nenhum

dos dois ; nem me viu ello, o quo sô via dos dois.
Sem mais reflexão e continuando nllo na serie

de pensamentos quo me vinha correnlo pelo es-
pirilo , exclamei :

li .loa uni nha ?
Jdniiniiiha está uu (.oo : respondeu sem soliresnl-

to , sem erguer os olhos do seu livro a sombra do
frade — quo outra coiza nflo parecia.

Jonnninha, pobre Joanninha ! Pois como foi,
como acabou a infeliz ?

Joanninha não foi infeliz: foi snr anjo na pro-
sença de Deus.

Ii e... e Carlos? balbuciei cu hesitando,
porque leinia o susccplibilidadc do frade.

Carlos ! respondeu elle , erguendo cmíi.n
os olhos o cravando-os em mim...

li oh I que. nunca vi olhos como aquelles nem
os hei de vôr !

Carlos!... li, quem é, que m'o pergunta?
quem ó. qne tanto sabe. de mim c dos meus ?...
Dos meus ! liu não tenho meus: sou só.

Só, não está aqui, que eu vejo.9...
Vô essa mulher morta que ahi está , que

a matei cu , e quo aqui eslá á espera que dò a
hora dc a ou enter ar , mais nada. liu estou só
e quero eslar só. Morreu ludo. Oue mais quer
saber ?

Venho (le Santarém...
Santarém também morreu ; e morreu Por-

lugal. Aqui não, nao vive sinão o meu peccado ,
que Deus não perdoou ainda . nem espero...

A iiui-su religião fez uma virtude da espe-
rança.

Fez.
li tusso so distingue das outras Iodas.
li ainda ha quem o saiba n'esla terra?
Ila mais do que não houve nunca — pelo

menos ha mais quem o saiba melhor.
Pôde ser: os juizes do Deus sao incompre-

hensiveis.
li infinita a sua misericórdia.
Mas a sua cholera implacável , a sua justiça

tremenda.
A miseiicordia ô maior.
Quem lhe ensinou tudo isso ?

Ò evangelho , o coração , c minha mãe que
m'os explicou ambos.

Scnlc-se aqui... aopó, de n.im.

Scnlei-mc. O fiado pegou-me na mão com as
suas ambas, c poz-me os olhos com uma expres-
são que nenhuma liugua pôde dizer, nem nenhum
pincel pintar.

Esteve assim algum tempo , como quem mo
observava. Vi-lho apontar claramente uma lagrima,
vi-lna retroceder, o ficarao-lbe enchulos os olhos.
Sou-li-lhe, estrangular um suspiro que lhe vinha
á garganta; percebi dislinclamunlo o cslremeçno

que lhe correu o orpo ; mas percebi que todo s;*
serenou depois.

Disse-me então com voz magoada mas plácida
e sem nsperczn já nenhuma :

Sabe a historia (Io valle ?
Sei tudo cto' á partida do Carlos pnra livora.
Aqui tem a cnrln que ello. escreveu.

Tirou do broviario um papel dobrado , ama-
reilo do lempo , e manchado , bom se via de mui-
tas lagrimas, algumas recente» ainda.

Leia.
Li.
lisla era a caria do Carlos.

(Continua.) Ai.mi.ida Gabret.

por-MOLE GENTILIIOME.

II.
Antes de irmos mais longe, 6 necessário qne cxpli-

quemos os molivos da estranha dissidência que existia
entre Burk-Staanc e seu lillio. Aquelle era puritano, este
nãe procurava dis&irçar a sua dedicação á cansa dos
Stunrls. Esta espécie de guerra aberta dn pae a filbo, já
cra antiga. Eliza Kylc, com quem Burk se casara por
amor, era dc uma familia desde muito tempo alTeiçoada
á antiga casa reinante. Foi cila quem outr'ora conse-
guira que Jorge em logar de enlerrar-se no deserto
de Slone-Byrcs, fosse estudar em Oxonia. Já ella re-
ceava para elle a influencia dos conselhos dc Ilurk ,
cujas idéas, por mais grosseiras e vagas que fossem,
já priucipiavão a dirigir-se para a reforma.

No anuo de 1619 , tendo o puritano metnmorpho-
scado a sua casa em um club rusguento, Eliza llyle,
cuja natureza meiga e pacifica a tornava inimiga <l'ess.is
.sombrias controvérsias, em que cila nem siquer tinha
licença dc falia- , desertara , em conseqüência de uma
hirga, á mansão conjugai, resolvida a nunca mais eu*
Irar para ella; pois o que eriláo se passava ali, pare-

(*) Vide Diário n. 7H2.

cia-lhe uma profanação (le que cila não queria ser nem
testemunha nem cúmplice. N'essa epocha sahiu Jorge dc
um dos collegios de Oxonia, e foi ter com sua mãe
em Londres. A máe completou a educação de seu filho,
e o filho consolou piedosamente a mãe. Ella o apre-
sentou a um antigo servidor dc Carlos I, o cavalheiro
William Moor, que lhe tomou amizade C Tez lhe ai-
cancar o posto dc tenente no exercito d« Hamilton.
Jorge linha apenas dezenove annos, e teria sem duvida
justificado lão grande favor, si a espada que lhe con-
liarão não se houvesse tomado iuutil tão depressa. A
execução de Carlos I condemnou-o ao repouso. A pobre
Eliza 

'llyle, 
que nobremente supporlára todos os rigores

do seu destino, sentia desfallcccr-se-lho o animo com
esta ultima prova. Oito dias depois da cntastrophc de
White-IIall, Eliza morreu nos braços de Jorge. Suas
ultimas palavras forão acolhidas pelo mancebo com rc-
ligioso respeito. Deixou-lhe cila o seu amor pelos
Sluarls.

15,lão é que o seu protector, sir William Moor, in-
commodado pelo partido vencedor, fugiu, deixando-lhe,
a titulo dc presente e como lembrança, o cavallo qne
Burk chamava Tom-Trkk. Jorge tinha voltado pira
Slonc-Byres onde achou a seu pae que elle apenas
conhecia. Todos os germens de resistência que Eliza
llyle semeara na sua alma desnnvolvcrão-sc cada dia
mais. Uma triste aventura de que brevemente teremos
conhecimento, ua qual o velho republicano representou
um papel que fez horror ao espirito cavalheiro de
Jorge, acabou de perder a Burk no espirito dc seu
filho, c desde então, ambus elles, poslo que unidos
n'uma apparcntccommunith.de, estavão realmente des*
unidos dc coração, c vivião, um das producções «u
sua lavoura, ooulro de um módico rendimento que
lhe pertencera p>r morte de sua mãe.

Agun, si o leitor se lem compenetrado bem da po-

ESTUDOS BIOGRAPHICOS.
ISABEL A CATIIOI.ICA.

Isabel de Castella . ou Isabel a calholica, rai-
nha du Castella , filha do I). .loao e dc D. Isa-
hei de Portugal, em conseqüência da morte de
seu pae, oceorrida nos Ires annos do seu nas-
cimento, foi crcaila e educada cm Arcvalo tio
lado de sua mãe , notando-se n'ella quando foi
rainha que tinha passado a infância retirada da
da corto , e livre do contagio da adulaçao. lio-
e.-.beu a inslrucçao correspondente á sua jernr-
chia ; pois que n objül-l..) principal de sua bou
mãe foi inspirar-lho os sentimentos religiosos dig-
nos o nobres de que deu mais adianto lão bri-
llinntes provas. Quando chegou á idade de doze
annos , o rei Henrique IV n levou para o seií

palácio, e. lambem a seu irmão o infanto D.
Alíonso sob o pretexto do concluírem dc lUtti modo
conveniente n sua educação ; mns na realidade
era para os ler mais perto dc. si , e como diz o

padre flores, para que não servissem «do nsylo
nos descontentes. » Dotada Isabel dos mais bri-

'Minutes allractivos, de uma comprehensao ad-
mirnvel , c. dc uma ninbilidnde encantadora e um
Caracter verdadeiramente varonil . ntlrnhiu, o ler-
no alTeclo da rainha D. Joanna do Pmtugal , c
o mesmo D. Henrique apreciava o seu mérito o
ns suas virtudes, ainda quando o interesso de
naco a política de rei o obrigassem mais de uma
vez a tratar com injustiça a sua ironia.

Os grandes o o povo fixarão n'ella a sua nl-
tençflo, e não obstante ler sido juramentada co-
mo herdeira do throno a princeza Joanna co-
nhecida ilcpois pela Belleancza , se acostumarão
a vôr em Isabel o em seu irmão Aflonso os sue-
cessores de Henrique, lista disposição do ânimos
nao se occultava á escaça penetração do rei; e

pnr isso procurou com instância dar-lhe logo um
esposo que podesse afastar (1'cllo lodo o temor
sobre, este ponto. S.-m consultar pois a sua vontade
contratou o seu enlace, com o príncipe dc Vinil-
na, primogênito do rei de Niivnrra e Arngáo , mas
este príncipe morreu desgraçadamente, e então

quiz casal a com o rei do Portugal. Tao pouco
teve ('licito este enlace ; o Henrique , firmo em
seu propósito , dispunha já fazei-a esposa '.<> mos-
tre dc Calatrava , quando Isabel manifestou o seu
rcsenlin to porque contra o seu gosto queriao
casal-a cOui um homem que. estava longo do
corresponder sua nobreza c circumstancias, e cujo
caracter nao era por cerlo mui simelhanlo ao
seu. Apesar do ludo pôde ser que. este matri-
monio se tivesse elTectuado si o fallecimento do

mestre náo destruísse os planos do rei. Entre-

lanlo os grandes partidários do infante D At-
foiiso o havião proclamado rei , o em seu no-
nn*. so niMiih-rarao de Segcia e fc-u Alencar cm
1107 , o Isabel, justamente, irritada pila roo-
ducla do Henrique , se declarou pelo parlido do
seu irmão, lim 5 tle julho do mino seguinte mor-
rou 1). AlTotiso em Ciirdenosn , cm eonsequcn-
cia do uma enfermidade epid niici . e os Srs.

partirão com a infantil pnra n cidade d" A vila ,
ondo lhe olVerecerao a coiôj , •nsscgiirnnilo-lho
Iodas as villas o cidades que linhão proclamado
rei o defunto A flon«o , a recniihcroriiio por se-
nhora u legitima houleirn d«) throno tle Cas-
tolhi.

N'nque.11.1 oceasiâo começou Isabel a dnr evi-
dentes provas dc sua nlla política o de seu no-
bre desinteresse. A lenlnçno era grande; mas si
acaso teve um momento o desejo de oerupar o
throno que por direito legitimo oecupava 1). llen-
riquo , soube vencer-so a si mesma , recusar tão
lisongeira oITorla , e como nos diz o mesmo pa-
dre Flores , merecer mais npplauso , por isso que
renunciou o que houvera conseguido. « Desejo
uma larga vida no rei , respondeu a gn.iiHUv.lsa-
hei , nos qne queriao elevai-a no llirono , em

quanto ello existir nunca consentirei tomar o ti-
tulo de minhai Trabnlhae com lodo o vosso po-
der para dnr a paz ao reino , tf restabelecer a
autoridade do meu irmão: cis-nqni o fruclo glo-
rioso que. eu espero do zelo e da dedicação quo
mo prcstncs. »

Todos applaudirrto ns palavras de Isabel , on-
cberão-a du elogios, o esla princeza lhes par--
cen tanlo mais digna da coroa quanto mais se
empenhou cm recusai n.

\ Havia D. Isabel chegado já aos dezesclc an-
nos dc idado . e a côrle lornou n Iriilai* do seu
casamento, sobre o quo a mesiiiã Isabel cohll*!-
cendo ser .conveniente no eslado , que ella con-
Iraisso nupeins-; mns, nntepondo aos seus pro,-
prios interesses a felicidade, dos povos, so mi-
commendou muito n Deus com jejuns , orações
e esmolas para que lho desse, acerto nn eleição,
e escreveu muitas cartas a religiosos o religiosas
com o mesmo fim , consultando olôm d'islo ns

pessoas doutas o interessadas no bem do estado,
lintrctaiito os perdulários dn infanta I). Joarimi ,
juramentada antes princeza . sentirão vivamente
o novo acto cm favor de l>. Isabel, e qnizeiáu
iHudil-a. iVaqui se Icrino seguido sem duvida no-
vtis desordens; mns o hnbil político 1). ,lof.oí\i-
checo , mestre, dn S. Thingo , o ncerriiuo pnr-

. dario de 1). Isabel , propoz-so conjurar n tem-

peslade compoiido-se com o murquez de Snnti-
Ihnna cos outros partidários da infanta D. Joan-
nn , (ralando outra vez do casamento da priu-
ceza com o rei viuvo de Portugal. I). Isabel op*

poz se firmemente n simelhanlo proj-olo , di-
zendo que eslava já informada pelos prelados , se-
nhores o conselhos, de que o casamento dc maior
imporlancin cra o de I). Fernando , príncipe dc
Aragão o rei de Sicüia ; c que « de nenhum
modo se podia níTistar do que linha chegado a
conhecer como melhor. » Orei 1). Ilem-ique dos-

gostou-se muito eom o propósito de sua irmãa ,
a quom ajudavrifl o arcebispo dn Toledo e 0 nl-
mirante D. Fadriquc. , e quiz iinpedil-o, mas
foi c;n vão: D. Isabel por meio dc seus conselho.-
ros dispoz que o príncipe de Aragno viesse se-
cretamente a Castella conduzido por D. Cedro
Manrique , condo de Trevinu , c depois duque de
Najern , e vários outros senhores Castelhanos o

sic.no respectiva das personagens d'csta scena , sem custo
eomprelieiiderá o silencio monótono de uma cen co-
mirada sob auspícios tão estranhos. O novo Lindsay
estava forlc nente prcoecupado com as mas novas que nca-
hava de ouvir, c as conscqiiencias que para elle po-
doria ler uma mudança dc nome qne cedo on tarde
se havia «te descobrir'. Lúcia , entregue a reflexões
quasi si.nell.ai.tcs, sentia Iodas -is suas esperanças mor-
rer no fundo da sua alma. ou antes via-ns fugir diante
(1'ella como esses fogos que correm pelas ondas do
mar diante do navio que os segue. Jorge receava que
alguma imprudência cotnpromcttesse o cffci o da aslucia
que havia de servir do salvo-comlucto a lord (.raha.n c
á sua (ilha. Quanto a Burk, esle allnbuia a mudei
dos seus hospedes a um violento appelitc, e apertado
também pela fome, não cuidava em advinhar os pen-
samentos secretos que se mitriáo debaixo < essa appa-
rente imm-d.ilidade. Cointildo não era elle de opi-
nião dc terminar esta primeira entrevista sem ler
trocado algumas palavras com o seu hospede; «com

quanto a posição de sir James, representante do povo
escossez no parlamento de Londres fosse muito su-
perior â d'ellc , julgava-o bastante imbuído nos prin-
cipios austeros do presbiterianismo c contava Iraler-
nisar com elle. Alem d'isso, á meza locâo-sc os ex-.
Iremos c esquecem-se as dislincçóes. E a meza o ver-
dadeiro altar da igualdade. Burk acabou por tratar a
Lindsay como camarada, e, a despeilo das suas rc-

pugnancias, viu-se esle na necessidade de condescemler.
De quando em quando Jorge vinha cm sen socorro,
respondia por elle ou animava-o com o olhar a per-
sislir n'nma dissimulado cuja grande necessidade eslava
bem longe de comprehender. Burk , qne nada suspei-
tava, fatiava a torto e a direito com lauto maior 10-

quacidade porisso que os seus interlocutores nao lhe
respondião sinão com simplei monosyllabos. Elle adiou

Aragonczes. Chegarão com eflrilo a Valhiidolid ,
ondo a princeza os esperava , e se verificou o sen
desposorio no dia 18 de oituhro do H(ií) , cnsan-
do-sc no seguinte dia , no palácio dc I). João de
Vivcro , onde depois esteve a chnnccllnria c hoje
a audiência territorinl

lim primeiro logar será bom recordar o trist s-

meio, em.quanto ceava, de traçar um quadro completo
da reforma e dos seus resultados mais ou menos salis-
faciori.is. Falluu succcssivaiiienli! dos kvellcrs, (nive-
laiíores), dos papislas, dos parlidislas do quinto im-
perio com uma voluhilidmlo e uma affoilesa qne te-
rião feito honra a um doutor illiiminado pregando o
covenant (pacto). Chegando a Croinwell, reconheceu
nVste grande político duas individualidades bem dis-
lindas, dois homens totalmente diversos, primeiro o
regicida , e depois o protector, declarando com fran*
queza qne estimava infinitamente o primeiro , mas que
<l<: mui liou vontade teria mandado o segundo para a
forca, si nma febre maligna o não tivesse carregado
muito a propósito. Quanto a Carlos II, quasi que se
não dignou oec.iipar d'elle. listava tão iiilimnment.:
convencido da aversão dc Ioda a Inglaterra aos Sluarls,
que considerava todas as tentativas dos realistas como
loucuras, e o rei mesmo como um b-uro.

Quando Bark-Slaanc acabou a su;. pcroraçSo, a dis-
eussao, qm* ninguém linha interesse cm continuar.
lieou liem e devidamente «nccrra.la. O orador pode ai-
iribuir bem a seu gosto á força pcrsuasiva do seu ra-
ciocinio esse abandono simultâneo do direito de replica.
Nào nroseguiil, c, pondo no seu pralo .....pedaço (le
cabrito, dispoz-sc para reparar o lemj» perdido. O pn-
meira eífrita d"csta trégua fo. alliviar a Lmdwj um
momento do peso d-essas estranhas preoecupaçoes, c
tomal-o todo às suas próprias n-llex„es. 1'oreiii a pouco
e pouco escurecerão-se as suas nicas .espessa nuvem
vei.duulhe os olhos. Triumphnva a fadiga: adormeceu.

--Senhor, disse enlào Lúcia a Jorge abaixando a
voz o caslello dc Loch-Tall é muito perlo (1'aqui?

-1 Com » nosso carro , lá chegarieií cm menos de
meia hora. . . .

— Nao seria melhur polirmos esta noite? lomoo
cila depois do um momento de hesitação e olhando
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9Ímo estudo em que se cncontraváo seus povos.
Yiao-se dominados por um resto do poder feu-
dal, porque os senhores quoriiio ser mais quo os
reis: como se nfio respeitava o príncipe, dosco-
nhociu-sò a justiça , e o crime e os vicios preva-
lociao com completa impunidade : os campos os-
lavão incultos por causa dn guerro , o os cami-
nhos intransitáveis e infestados do snlleudores :
em fim , o lhesouro publico estava exhnuslo • a
coiOa nao tinha recursos pelas prodignlidudes dos
reis seus antecessores , e tudo se achava nu maior
desordem.

Simnlhnnle siluoçSo , oggravadn com a guerra
dos partidos, houvera certamente feito recear a

quaesquer outros príncipes do eingir a coiôu;
mas Isahel e Fernando , longo do acobardnr-so ,
começarão a desenvolver toda a sua política, e
á força de prudência, de constância , e dc um va»
lor ailiiiiruvel , conseguir fio o mnis leliz resulta-
do. Logo que foi prolatn.iila a rainha em Sego-
¦via , confirmou a esla cidade os sous privilégios ,
brindando no mesmo tempo com amabilidado e
prêmios n Iodos quantos nao eráo afloiçoados á
sua pessoa , e este exemplo do doçura e gênero-
íidiido produziu mui bom cHeilo.

I). Isabel , como rainha , provia as tropas dos
reforços e de quanto necessilavão , e níio obstante
amnr upaixoiiailuineiilo a seu marido, nunca su
«squecia de seu povo. Prevendo que Granada ca-
hiria dentro om breve sob o poder dos chrislüos ,
• conhecendo quo , si 1) Fernando dictosse a lei,
os artigos da capitulação fariáo quo ella ficasse
subincltida antes uo Aragno que á Çustella, quiz
ir em pessoa ú guerra , o apresentou sono campo
dos siliiidoros. Os soldados cobrarão , como sem-

pie , novo vnlor á sua visla , o querendo passar
por Iodos os incoininodos dn guerra , alojou-se na
barraca de campanha do duque de Cndiz, que era
a mais brilhüiile, o o rei eslava alojado em ou-
tra. Ii' bem subido o alarma quo produziu n'uquello
sitio o descuido de uma dama da ruiuha. lira do
noilo, o todos dormiáo em barraca; mas em

quanto o exercito descunçavit, velava D. Isnbel ,
fazendo oração pelo triumplio dus suas armas , o
n'essn oceasião uniu vela pegou fogo a sua tenda ,
ardendo em um momento quasi todas as do ncam-
puinenlo. An principio julgou-se que era umn sur-
preza do inimigo , ns guerreiros correrão ás ar-
mas , e era tal a confusão , quo so d'oll.1 so tives-
sem approveilailo os ¦Momos, com facilidade teriâo
destruído o exercito Castelhano. Mas logo que so
apresentarão I). Isabel e 1) Fernando os ânimos
so trnnquillisnr.io , e só vira-o. n'aquello incêndio
as luminárias com que jufcelebravá antecipada-
mente a vicluria coiitra/os infiéis. A rainha ai-
cançoii salvar por si -mesma um cofre onde so
«chavão os papeis renes I) Isabel , pnra demons-
Irar quo nenhum obstáculo poderia Iriumphar da
constância dos Castelhanos no cerco de danada ,
kid logar dc. barracas de campanha mandou cons-
".ruir casas, e enlao ficou fundada uma cidade ,
que ainda hoje existe com o nome de Santa Fó ,
tendo recusndo a rainha quo so chamasse Isabe-
h. Para esta grande obra, concluída om pouco
mais de dous mezes , concorrerão com trabalha-
dores o recursos as cidades de Amlnluzia , o D.
Isabel erigiu ali umn igreja collegial , co,n ab-
b.ulo e coingis, coma invocação do Santa Ma-
rio. iYi.qucllu guerrn começou a dar-.-o a conho-
cer o celebre Gonçalo de Cordova , "banindo do-

pois o grão capitão. lim conseqüência do incen-
dio que acnlininos de narrar a rainha ficou uni-
cameiite com a roupa que tinha vestida , e Gon-
<-ulo manifestou a mui solicitude o grandeza man-
dando buscar logo a lllora , a guarda roupa de
sua esposa I). Maria Manriquo. A magnificência
ij0;í ||\ijos o ii riqueza dos moveis quo poz á dis-

posição do D. Isabel , foi tal , o lal a promptidao
com qno os apresentou , quo a rainha admiran-
do-se disse a I). Gonçalo : « Quo onde vcrdndei-
romenlo se tinha atendo o fogo era nos cofres de
Jllora; - ao que aquelle grande capitão respon-
deu corlezmenlu : - Que tu Io ca pouco pura of-
Parecer a tão grande rainha. » Oito mozos durava
¦já o sitio de Granada , no qual os silindores e si-
tiados dcseiivolviáo ig lal horoismo , mas achan-
do-se reduzidos os uliiiiios a perecer á forno olTü-
recerao enifun enlregur-so a 25 de novembro ,
e a capitulação foi assignada no dia 30 de de-
jembro. Convencionou-se quo Granada abriria ns
suas portas nos chrislãos no dia 2 do janeiro de
3192, c- entretanto ilariáo em reféns aos reis dn
Castella quatrocenlas pessoas das familins mais
nobres ; cslipulou-se a ltuabdill um rendimento

do 50:000 durados, e 30:000 escudos dn oiro.
para quando entregasse todas as fortalezas, e a
liberdade do so retirar para a África , ou lienr
na Ilespanha com a sua familia e bens. Conce-
deu-se ao Mou os o lir e exeni io do sua re-
ligiíio , a posse de seus b ns, leis, magistrados,
usose eo.-tumes, o aos quu nào quizessem ficar
em Idspanhh a faculdade de vender as suas pro-
priedades. Os escravos íicavao cm liberdado sem
resgato algum ; e finalmente os vencidos deviao
gosar de todos os privilégios que orao communs
nos Castelhanos. I)'esle modo a hábil politica de
D. Isabel, o seu valor , o sobretudo a sua admi-
ravel constância, fizerao com qu- cahisse em seu
poder a cidade então mais povoada , mais rica
e bella da Península , cidade a quo davão ou
Mouros o nome de Paraíso dt Ilespanha.

O IHAIUO.
3 de Marco.

NOTICIAS DIVERSAS.
INTIÍIUOR. -Rio de Janbíro. —O governo

communicou ao Iixm." bispo cupellão mór que ,
havendo motivos pnra se não duvidar quu a Pro-
videncia lem determinado Invorecer o Ura-il cum
um novo feudo do consórcio de SS. MM. II. ¦
cumpro que se doem ns providencias para que
nos dias 16 , 17 o 18 do corrente se facão uu
imperial capella o em todas as igrejas matrizes
o conventos d'estu côrle as preces do estilo , o
se reze nas missas a ornçáo Pro felici pariu , rc-
novando-se ns mesmas preces e orações desde o
1.* do junho até o dia em que se realisar aquellu
beneficio.

O Sr. Francisco Ferreira dos Santo* Aze-
vedo foi dciniltido do logar du inspector da lhe-
souraria da provincia de Goyaz.

Mandou-se responder a conselho de guerra
o liei do conimissario da curveta Dous de Julho,
Agostinho José Borges do Castro , por so haver
reconhecido ser elle o culpado do incêndio que
houve a bordo da dita curvcla.

O Sr. capilão-lenenle, Antônio Felix Cor-
rcia do Mello foi nomeado para ser empregado
ás ordens do capitão do porto , e coailjuval-o no

quo lôr relativo á capitania , com os vencimentos
de embarcado em transporto.

O supremo tribunal de justiça, em sessfio
de 2 do corrento , não julgou processo algum.

EXTI5HIOR. — Pela barca Antoineltr, , qun
hoje entrou do Havre , recebemos jornaes de Pa-
ris ató 4 dc janeiro , os quaes nada adianlâo.

com suslo para o velho llurk , cuja attenção toda pa-
recia absorvida em um copo que elle acabava dc en-
cher de cerveja branca.

Entendo, disse Jorge. Si quizerdes, vou prepa-
7ar ludo para a nossa partida.

Mas ugora penso n'uma cousa cm que estado
m acha o eastcllo? acharemos camas n'ellc?

As que lá eslnvâo ainda não se tirarão ha maii
de dez annos que não se tèm aberto as portas.

Como 1 disse l.iieia admirada , pois ningem tem
entrado no caslello desde a morte do marqncz de Mon-
Irose?

Lúcia tinha apenas acabado esta phrase quando Jorge
exlendcra as maus pnra cila, como para impor-lhc si-
Icncio 1'orèm ]á era tarde. Burk-Staanc tinha-se le-
vantado c dirigia para Iodas as parles o seu olhar vi-
drado e assustado. Dir-se-in qne um rumor myslerioso
lhe ferira o ouvido e que elle procurava advinhar a
causa dVIle. Lúcia quiz pedir uma explicação a Jorge,
porem este poz um dedo sobre os lábios c chegou-se cau-
telofanienle para Lindsay, cujo profundo somno ora
alteslado pela demora regular da sua respiração. Cer-
tificou-se de nue seus olhos eslavão bem fechados, •
iirando-.se para I.ucin , contentou-se com dizer-lhe:

Felizmente, elle está dormindo I
Purêm Burk não havia feito reparo algum nas pa-

lavrai de Jorge. Rotinira no ar uma voz terrível. Elle
não ouvia nem queria ouvir sináo esla. Suas feições
tinhão tomado uma expressão penosa dc padecimento
t de desvario. Chegou-se a Lúcia, e disse-lhe com um
acento profundamente cointnovido.

Vós proniuiciastei um nome mágico: esle nom.
• a gloria r. o lorineuto da minha vida. Pur causa d'este
some, eslá-me alierto o eco ou espera-me o inferno.

Que quereis dizer com isso? balhuciou I.ucia toda
tremula.

COMMUNICADO.

A QUALIFICAÇÃO DO PASSA-TUliS.

O Sr. J. M. P. da Silva , por anthonomasia
— Bernardo Francisco da Cruz , — diz n'uma pe-
lição que sob aquelle no.ne dirigira ao governo
imperial, segundo consta dn portaria do presiden
l<; dn provincia do Hio de Janeiro hontem pu-
blicada , que u nova Ireguezia do Passn-Tres se
formara de um fragmento da do A prosai , c quo ,
portanto , ó escandaloso que aquellu paroebia dê
hoje maior numero de volantes do que dera esta
om 1842oul8H, quando coinpreliendia todo o
território du nova freguezia , o mais uma parle
que foi annexada á do riu Claro.

Dosdo já podemos assegurar ao publico, que é
isso uma refinada mentira. A freguezia do Passa-
Tres formou-se dos fragmentos de Ires pnrocbias,
a do Arrosal , Pirahy e S. João Marcos, o que
é mui diverso do que ullega S. S. K sendo as-
sim , como níiigui m o poderá contestar, cahy por
torra o colosso de pés d-! barro com que se pre-
tendeu mais uma vez atacar as influencias d'aquclla
freguezia , responsabilisando des le logo pelos sup-

postos abusos , ao presidente da provincia , que
segundo o ofiicio dirigido ao Sr. ministro do im-

periü , nem ainda havia recebido copia do alisto-
mento da sobredila paroebia. Apre ! Sr. doutor
de fler/im / nem tanto assim ! mais uni poucaebi-
nho dc.

Cruz 1

— Eiculac. Ha dez annos a esla parte, estávamos
cm 1050, o solo inglez, fecundado pelosanguinolento
orvalho (le Whilellall, ia-se cubrinda por toda puta
com os nascentes germens da liberdade. Só a Escossia,
a Escosiia rebelde a este generoio impulso, ajiaixo-
nou-se por um phanlasma, tomou parlido por um si-
mulacro de realeza , e proclamou-se escrava de Car-
Ios II. lão dois partidos achar-sc frenle a frenle.
O poder dos Covcnaiitarios estava-se orgsnisando no seit
mesmo d'esse cháos. Então foi que um zeloso parti-
d trio do rei, resolvido a sulToor no berço a indepen-
dencia da Escossia , veio desembarcar nas Orciilas. e
lançou sobre a nossa lerra jà tão desgraçada , nm exer-
cito bárbaro , composto de aventureiros de íún e de
quasi todos os descontentes do paiz. .Veste golpe de-
cisivo estava a causa empenhada. O agsireísor não foi
considerado somente como um zelador isolado deCir-
Ios. Foi designado aos Covenautarios como o rq-re-
sentanle temível do principio realista em opposiçâo com
o voto popular. Os independentes aUacarão-o com ti-
gor e ganharão uma victoria brilhante. Talvez a íer-
gonha da derrota bastasse para castigo do rebelde f •
o que Deus julgará mais lardc e do que hoje •/«« faço
juisa.) Eu era soldado voluntário do exercito -.;-.: :¦.;..
e linha voltado havia algum tempo para a minha ca-
bana , — uma pobre cabana nodeeli«e das montanhas
de Loch-Tall , — quando, n'uma noite de i-..-¦;.-.. . an
homem embuçado n'um capote deeamponez, cuberto
do geada e encostado a um bordão, veiu humilde-
mente implorar asylo por aquella noite. Elle parecia
cancado e entregue a tristes meditações. Apenas :¦'.:.
balbuciar um nome, que nem mesmo procurei ouvir;
deitou-se na cama que eu havia preparado, eniolar-
dou a adormecer. Emquanlo estava i irminJo. rsemr-
regou por debaixo do ca|H)te pardo que o disfarçava
um pergaminho dobrado em quadrado. Um internai

CORRESPONDÊNCIA.
Sr. Redactor.

Lamentamos sobremaneira , e compugidos der-
ramnmos lagrimas de saudosa recordação sobre
o lumulo do filho do Kxm ° Sr. senador Fran-
cisco do Paula c Albuquerque , que morreu afo-
gado no dia 23 do p. p. ás 3 1/2 horas da tar-
de pouco mais ou menos; estudante do 5.°an-
no do curso módico , dotado de umn capacidade
pouco commum , e um dos ornamentos da es-
cola de medicina d'csta côrle. Ignoramos as mi-
nuciosidades d'«:sse desaitroso acontecimento , po-
rem na realidade sabemus quo sendo o corpo do
falleciilo lirado do mar (ainda semivivo) para a
praia da ilha da Conceiçáo (que fica defronte da
ilha do Cachimháu onde morava o fullecido com
sua familia) c onde houvera logar essa desgraça ,
e em cuja ilha se achava por casualidade de
visita o filho do fullecido visconde do Macuhé o
Sr. Luiz Manuel Velho da Silva , fora por elle
visto , e quo estando a prestar-lhe soecoiros alias
muito adquailos (segundo a arle medica) apor-
tara à dita pruia um bole com alguns Inglezes
assaz imprudentes , talvez por lerem jantado bom ,
e no momento , em que o infeliz já dava li-
songeiras esperanças, elles o lirarâo de suas máos ,
o o voltarão de cabeça para baixo, e derão-lhe
lautas voltas, que de novo o fizorito exalar o
ultimo suspiro. Náo lemos a honra dc conhecer
ao Sr. Luiz Manuel Velho da Silva , mas es-
íamos bem informados por alguns do seus mes-
Ires quo elle como estudante interno do lime-
nario imperial de S Joaquim , ora lycfiu do
Pedro Segundo , fora uma das grandes notabi-
lidades , e que por isso merecera' ser nomeado
substituto ás cadeiras do latim e francez , que cn-
tâo eráo regidas, aquella pelo digníssimo Sr. co-
nego Manuel Alv*s da Silva, e esla pelo dislinclo
Sr. Francisco Maria Piquct, estando ainda a fre-
quciitnl-as : portanto o rccninmcmiamos á consi-
deraçao publica , e ora pela parto que nos ca-
be, c por essa acção que o lorna lão digno de
nossa estima, lhe rendemos mil protestos doeler-
na gralidao. Rio, 3 de março. — Sou, Sr. re-
dactor , seu —Servo.

ORDENS 1)0 DIA.
N. 61 —• Quaitel general da côrlo ¦, 2 d« in»rço

de 18*7.
OBDEM DO niA

Manda fazer publico o lllin.°u£*.m ° Sr general ,
conde de Cuias, cominandante das armas . que
S M o Imperador houve por bem conceder licen-
ça , para se matricularem na escola militar, e es-
tudanin o curso de suas armas aos Srs. alíeres ('o
8 o batalhão de fuzileiros addido ao Io da mesma
arma Ju*tiniano Sabino da Kocha, e primeiros ca-
deles do 2 ° batalhão de arlilheria a pó tambem ad»
didos ao I ° d'es(a denominação . Apolonia Peres
Gampello Jaromo da liama . e Manuel Pi res Cam-
peilo Jacomo da Cama ; .quelle por aviso da re-
partição da guerra de 26 de leven^o ultimo, e a
esles por aviso datados de honlem; para estudar o
curso de aililheiia ao Sr. 2.° lenenle das compa-
nhias de artífices do arsenal de guerra Antônio Cor-
reia da Costa Pimentel , por aviso de 20 d'aquelle
mez . e para lepetir o l.°anno da referida escola e
estudar o curso de inf^nteria . ao Sr. 1 ° cadete do
indicado 1 ° batalhão de fuzileiios Augusto Cezar
Duaile Nunes , por aviso de 12 do mencionado pro-
ximo passado mez

O mesmo Kxm ° Sr. í„z constir á guarniçao . que
mandou recolher preso à íurlaleza da Lage o Sr 2 o
tnenle du 3.* classe do ex<r ilo Lui/ Augusto dò Sil
va Muniz e Abreu . pelo ciime de apresentar mais de
um recibo por elle ssngra lo do feu soldo do nu z de
feviT im supracitado ; fado este. escandaloso por mais
dc uni; vez praticado por este níllcbl. —Manuel An-
tomo da Fonseca Cosia, ajudante d'oidens encorre
gado do dtLllie

N.° 62. — Quartel general da cô le , 3 de mar-
ço de I8"»7.

OREM 1)0 DIA

Houve Sua Magestade o Imperador . pi r aviso
da reuarliçao da guerra do 1.° do corrente mez,
conceder licença para estudar o 2.* anno do curso
geral da escola militar, ao Sr alferes do t.-L«-
talliao de fuzileiros Miguel Maria de Noronha Fei-
Ul . c para se rrial*i> ulaiem na mesma escola . e
estudarem o curso de sua arma ao soldado par
ticular João Anlonio Pereira do Lago. e soldado
Jo.-ê Antônio de Andrade amísáo , ambus do Io

biilaltHo du uitilheriu a pé, o que manda fazer
pub/íct Sua Ex. o Sr. general . conda de C»»ia|t
commandante das armas.— Manuel Anlonio da
Fonseca Cosia , ajudante d'ordens , encarregado do
detalhe.

¦ .*,»-»*-»,--»-»-*»--»i'aaaaaia*''»*»--*»--^^

EDITA ES.
O doutor Saturnino do Souza e Oliveira , dig

nitario da imperial ordem do Cruzeiro, commen-
dador da de Christo , e inspector d'alfandoga d'osta
edite, ele. — Faz saber quo no dia 4 decorrente,
se hao de arrematar em praça, ao meio dia. na
piarta da alfândega , 8t dúzias de cordões da seda ¦
algodão para chapéos, 40 1/2 dúzias de tiras da
seda e carneiros pan dito, 20 1)2 ditos defun-
dos de ditos para ditos, por 145$) rs.; 200 pastas
de papel de lâa para dito , por ItOtJf) rs., impUg-
nadi s em factura de Antônio Marques de Souza pelo
amanuense praticante Luciano Alves da Silva Ju»
nior; sendo a arrcmatuçao sugeita a direitos. Al-
fandega , 3 de março do 1847. — ( Asíignado) So-
turnino de Souza e Oliveira.

O fiscal da freguezia de S. José, faz saber
aos donos das madeiras depositadas dosdo o caos
até a ponto velha das barcas na praia do I) Ma»
nuel, que no praso do 48 horas contadas d'est a
data , removerão d'aquello logar as dilas madoi-
ias, segundo a determinação da seguinte

POSTUItA ,
TIT. 3 ° SECÇÃO a.»

§ 4 ° E' absolutamente prohibido depositar nas
ruas ds cidado , suas prdças , cães, e outros Io»
gares públicos do seu termo , qualquer objecto ,
ainda mesmo que este deposito seja momentâneo.
O infrnetor incorrerá na multa de lO-fl) rs. pela
primeira vez, e nas reincidências em 30© rs. e8
dias de cadeia. O fiscal deverá conduzir para o de-
posilo publico , os objectos encontrados noi logarei
mencionados . os quaes nâo serão entregues ao
possuidor, sem quo este se mostre quite com o
Ihosoureiro da câmara municipal, com a remoção
dos dilos objectoB , sem que possa pedir inderni-
nisação pelo prejuízo quo houver.

Km observância da supracitada lei, o dilo fiscal
terá o desgosto de proceder contra os omissos que
insistirem em tal abuso Itio de Janeiro, 24 da
levereiro de I8i7 —Hygino José Nunes Carmiro.

DECLARAÇÕES..»

SOCIEDADE KSlMvl.ANÇt. COMVIEKClAL.
São rogados os Srs acionistas da mesma. a

mandarem satisfazer a 20 - preslação de suas res*
pectivas acções até o dia 10 do corrente , em casa
do thesouieiro rua do Hospício n. 28 B ; conformo
determina o art 4° dos estatutos Itio de Janeiro ,
4 de março do 1847.— A. J. de Magalhães, the*
soureiro.

As capatazias da alfândega precisa de tra-
hnlhadores serventes para o seiviço das mesmas,
sendo sadias k robusto , pagando-se lhes diária»
mente 610 rs , não ió aos qua entrarem de novo
como á qui lies que ja se aebao apontados no
corrente mez do março , devendo apresentarem-se
á poita da blfandega ás 8 horas da manhaa , o
obrigudos a trabalhar uté às 3 horas da tardo , o
alé às 4 havendo prorogaçno Alfândega , 2 de mar-
ço do 1847 — O ajudante do administrador, João
Correia dos Sanlos.

Joaquim José d3 Rocha e Silva faz publico ,
que lem u honra do ser nomeado pela Illm • câmara
municipal fiscal da freguezia do Sacramento, e
como tul se acha no exercício d'este emprego , por
lauto qualquer pessoa que su queira dirigir ao an-
nuncianti! paru algum objecto do dilo seu emprego ,
pôde o fdíer na rua do Conde n. 37. Rio deja-
noiro , 1 de março do 1817. — Joaquim José da
Rocha e Silva , fiscal da menponuda íregueiia.

O almoxarife das obras publicas paga nos dias
4,5 e 6 do corrente mez , aos operários que tra»
halharâo nas mesmas obras desdo 16 até 28 do
mez passado , e nos 8 . 9 e 10 o importe dos rna-
teriues dos mezes do dezembro do anno passado a
janeiro do corrento anno. Almoxarifado das obras
publicas . 3 do março do 1847. — José Teixeira da
Abreu e Silveira . ulmoxaiilo

pressentimento me cruzou o cérebro. Pensei que esse
homem nao queria que soubessem quem era. Hesitei
um momento, pi-rêm venceu a curiosidade. Apanhei
o pergaminho que continha diversos papeis. O eslra-
nho le* um movimento , abriu-se lhe o capote e o seu
rico trajo acabou de eunvericcr-me. Já não era possi-vel du.ídar. Eu linha em minha choupana o chefe
proscripto dos bandos realistas.

ilsrquti dt Mjnlrose ! exclamou Lúcia, recuando
de espanto

Vos» tio , acreícçnlou Jorge em vós baixa.
Sim , proseguíu UurL cujo desvario redobrou com

eíü interrupção de Lúcia; sim, o marquez de JUou-
Irose! Então travou-se uma lutla no meu coração , lut-
U lerriiel, espantosa , dilaceradora ! De uma parle o

[ grilo da compaixão; da oulra o brado do dever ! Que? tos direi ? Paísoa-me pelos olhos um relâmpago , c
| iTeííc relâmpago, cuidei que o mesmo Deus me estava

mostrando a balança da eterna justiça e que nYssa ba-
lança pexara rat-nos a vida de um homem do que a
salvação de um povo Denunciei o fugitivo... Sa-
beís o mais que se seguiu... Jac.qurs (Jraham , marquei
deUontro», foi conduzido a EJinuurgo pnra ser jul-
gaio. E das mãos de quem o entregara passou para ás
do algcz!

Aqui ünalizou a confissão de Burk. Ueluiiu nas suas
:¦:':*: ry- uma lagrima , porém elle enchugou-a log».
Entretanto corrião grossas gotas de suor pelas faces dt
Jorge e Lúcia pallida e immovcl como uma estatua pa-recia prelificsda pelo raio.

Que peosaes de meu proceder , proseguiu Burk fria-
mente, e que prtmio vos parece que lhe reserva a éter-
oídaie ?

Jorge estremeceu. Porém Lúcia tinha tomado animo
novamente. t- respondeu num tom cheio de branda
convicção.

REPARTIÇÃO Dl POLICIA.
BXTUACTO DIÁRIO KM 2 l)B MAHÇO

Na freguezia de S. José , forão presos os men»
digos José Lourenço da Silva, José Cardoso e Ja»
nuario José , por embriaguez o praticarem obsce-
nidades; e o preto Felix , por acoitsr nafalúi
de que é patrão a crioula Luiza , escrava , qua
lambem foi presa

Na de Santa Rita , 4 marinheiros por serom en»
conlrados de noite vagando pela cidade

— Perante a lei divina, a vossa aceno pode ser re-
prchensivel; mas, quem sabe? O amor da pátria é uma
secunda religião, e como nüo duvido que fosseis guiado
por uma intenção pia n'essa sendn, que é talvez a do
erro , creio lambem que Deus vos levará isso cm conta,
e que, não vos podendo condemnar nem absolver,
vos receberá na sua graça inesgotável como um pc-cadnr digno de misericórdia e dc perdão.

Esta resposta cuja serena dignidade excitara a ad-
miração de Jorge, fez comludo vibrar na alma de Burk
a corda de uma secreta melancolia. N'essas palavrasnao havia uma completa rehabililação. Elle não se acha-
va sullicientemenle justificado pelo veridicto indulgente
de Lúcia. Jorge, vendo-o absorto 11*111113 d'essas mu-
das meditações a que estava havia tanto tempo accos-
tumado, bateu-lhe no homhro rogando lhe que fosse
ajudal-o a aj.iezar Tom-Trick. Com quaiiti.estivessc mui-
to preoecupado , o montanhez nao se fez rogar duas
vezes e seguiu a seu filho sem dizer uma só palavra.

Alguns minutos depois, lornou-sc a abrir a porta.
Uma formosa aldeãa esperta , rosada , bem vestida n'um
corpinho encarnado que desenhava o mais eshello o
elegante talhe , entrou apressada , e depois parou da
repente, como assustada pela presença de dois cxlranhos.
Hesitou si ha\ia de fugir ou de ficar , mas um áeen»
amigável de I.ucia animou-a a tempo. Então ella ca-
minhou nos bicos dos pés, como as crianças que estão
jogando ás escondidas, e com ar de quem eslava cm
busca de alguém. Olhou em derredur de si e não viu
aquelle a quem procurava. Ficou animada. Depois dc
repente reappareceu-lhc no rosto uma ingênua alegria ,
e qualquer poderia lér nos seus lábios indiscretos estas
duas palavras escapadis ao seu coração: « Eil-o ahi! »
Com efleito a voz dc Jorçc tinha resoado no paleo.
A moça dirigiu-se para esse lado e logo se chegou ao
seu noivo.
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Na de Santa Anna , Luiz da Costa Aranha ,
cor desoidem.

Na do Sacramento , Francisco, Moçambique , por
insultos

PESSOAS DESPACHADAS NO Dl l 3.

iNGLATBBRA — Kugenio dn B.sh. trancei.
Lisbia pelos ASSOTES — Cailos Vieira Gularte ,

portuguez.
Ilha do Fayal — Thoolonio Silveira Ávila , com

um criado de nome Francisco de B um Gar-
cia . portuguezrs.

Hamburgo. — Fernando Trosst , psussiano.
Bahia —Thomaz Blancy , inglez.
8. Paulo. — Simflo Heinaiin , francez. com nm

criado Gaspar Cohen , russiano.
Secretaria da policia da corte . 3 de março de

1847. — A L C.de Gouvêt.

OBRAS PUBLICADAS.

a Canessa ; cartas de jogar 4 c a Palmeira ; vhè •

pêos do palha 4 vol a Vinelli; corda 18 1 a Pai-
meira . 43 ao capitão ; drogas 75 Vrtl íK V,
Braga. 55 ao ca pilão ; herva-doce lí s no HÍW t
fazenda» 19 vol a Canessa ; trutas secas Ô ft. »tt
capitão; ladrilhos 5,444 ao mesmo; HhnMJt 8 b,
ao mesmo; madeira em obra t c a Gaglhi ; mote-
mos 20 c no mesmo; mafiis 103 c aü ftlmilo \
mostardi 6 vol ao mesmo ; papel 150 b a Ordmli ,
94 a Vinclle, 295 ao capitão ; Vidros 3<à vol. at>
mesmo

O TliWPO
Publicou se o n. 17 do 4 ° vol. contendo: — Os

juizes pidilicos —Necessidade do est emamenlo dos

poderes do estada. — O quu tem resultado da in-
tervenção dos juizes nas eleições, etc Typographia
da rua do 'enlior d< s P*ss s n. 70 A.

KNTIUDA POR CABOTAtíRM NO 01V 3.
Aguardente 39 pipas e I banil
Arroz 25 sacos
Amendoim 40 sacos.
Ciíè 4 013 sacas.
Chifres 1,800.
Coiir-s 6,800.
Farinha 1,525 sacos.
Feijão 203 sacos.
Fumo 655 rolos.
Graixa ISO arrobei
Madeira (04 duiias.
Milho 113 SlOOS,
S bo 60 arrobas.

II«M>IS

LIVUOS A VENDA

CONSULADO.
Rendimento do dia  IHÍO^ÍOt

Gay de Vernon , arte militar , e fotlificuçâo . em

portuguez , 3 volumes e alias brochado , 10$ rs
vende se na rua do Ouvidor n. 121.

— Glossário das palavras e frases da lingun fran
ceza, que por descuido, ignorância, ou necessi-
dade. se tem introduzido na locução porluguez»
moderna; com o juizo critico das que sao adepta-
vels n'ella , por I) Frei Francisco do S l.uiz , 1
*vol. brochado I© rs.; vende se na rua do Ouvidor
n. 121 , casa do livro asul. •-—

THEATRO
DR S PKDRO DR ALCÂNTARA.

Sabbado. 6 do março, teta logar o benelicio do
•actor José Cândido da Silva , com todo o espec
taculojá annunciado ; o haverá mais uma arla pela
Sra Merca — Belo si è cume un fure — musica o
letra composta pelo Sr Vento , o olíurecidas a
mesma Sra. Mais uma ária com coros, pelo Sr.
Tiolier, da opera — Joannn d'Are,

RMRARUAUAO NO HIA 3.
Café.

f-chroedcr « comp. (New-Yoik)... 80» 181181
Faria o Irmão* (Hamburgo o l.i>boa) 8.14 »
IL Dullnn o comp (New Orluaiis) &l)l) »
F. Fiolick (Capitouw) *»» »
Colleman u onmp. (Ni«W OtlüBlls) Ml) »
Llmprlilitlr ecoinp (Altutlrt) .... 'JO» >•
F o Tenneiit (Capotnnw) HÍ *
J de Campos (Fayil) -'

. .. Total.
K desde o 1 • do mei,.. .

a,»4D

DE S. FHANCISCO.
26." RKCITA DE ASS1GNATURA

Sixla feira , 5 do corrtnte.

Drama em 3 actos: — O Judeo I rranle. — Ária
do — Pelil mnitre à Polka. — Opera cômica em 1
acto — O Aulhomato.

PAUTE COMMEÍiCIAL.

CÂMBIOS.
PRAÇA DO GOMMBItCIO , 3 DE MAHÇ).

¦Ultimas horus da praça.
Londres  *J
Paris. "JJ
Hamburgo  (i;y.
-Ouro cm barras  IM>
Dobrões hespanhoes  29-PbOO

,, da 1'atria  2!)?D200
Pesos Hespanhoes  1 ftVoO

» da Palria  1 .ir880
Moedas de 6.1D401. velhas.... IC-WM» a 7.»600

,, novas.... 18*800 a l<»-3>000
, de 4*000  8*800.1 Ü.tfOOO

Prata  98" 100
Cobre  oo 

» -J'' C-
Apólices dc 6 p.  83 Iji a 8(

» de 5 p. .'..
» provinciaes

COMPANHIAS PUBLICAS.

Paquetes dc vapor. 300*000
Nictheroy 250*000
Omnibus 100*000
Monte do soccorro 100*000
Banco Commercial o00.fl>000

69
80 a 80 lj'2

ULTIMAS VKNDAS.

18 «lc fevereiro 180*000
18 de 70*000

5 de 100*000
S de 128*000

18 de 673*000

Cambio : — Passarão-so sommas de alguma eon-
sideraçao sobre Londres a 29.

Cafe' : — Pouco feito.

UMBARGAÇOBS DKSPAI.IIAIIAS NO PIA 3.

Nnw-OllLKANS burg. unieilciim» Sílul il/nriiiu , lll)
246 tons , consiga. Miuwcll Wrlght o comp I
manifestou 2 950 ancas de ilfllô

Ai.tona , gnlurii diiiamiii(|iicza M*rin ChrhtiM ,
do 434 tons , oonslgs l.iiiipbhcl Irintioa o
comp: manifestou 4, M)l hiciis du cnííi

llio Guandu no Sm. . berg ilinniuurquiiz GonrMl* ,
do 205 tons , oonslgs I> llfintint M muip '.segue

com 70 tiioios do sal com que entrou de Cabo
Veide.

DESPACHOS l)K HXa'OIITAaJ,\0 KM 3.
Lisuoa , berg. portuguez SdMt/ads fíliTMil : An-

tonio Josò Pereira do Mello reexporta 60H «i.U-
ros fflios
Haica potltlgui-zs Ltal'. F.iiia Irmltos 34 snens

de cafó.
Berg, porluguez Condição Flotât l.nbm : Josii

Mu li n da IMiilivIdndi) 60 sikmm ile cate.
Pouro , barca poituguem Tentadora : Joan Ribeiro

Alves 2 barricas do assucar h 2 sacos de nrrot.
Ilha no Fayal . escuna pnrluguoza ilühtiro Pr.-

mcir>'. Jnno Ribeiro Palha :l oouçoolNi de |i-
carandá ; Hento J«»ô de Campos l s;ica de culó ;
Miinui'1 Ignacio ll-ssa I barrica de assucar , 1
s.ica de cafò . I 'oco dn arroz e 4 meios de sólla

IIamiiuhko , galera hambuigucza G .lati. '. Falia
Irmãos o comp 350 sacas dn euío.

ALTON A , barca dinnmnrqiirzu /í')u'/i« : Limprcchel
Irmãos e romp. 153 sacas de calo.

NEW Olkl.HANS , barca americana Mury , Collcmnn
HjIIoii o comp 4*24 sacas de cale
Uurg americano Si'a> Marian : lloslron Dullnn

e comp 50 sacas de cafó,
Nuw-YoUCK . barcu americana Homê: Scliroedcr c

comi), 1,000 sacas do rafe
CainvüS , escuna sueco Ida : Frleland Ker Collingo

e comp reexporta 2,:i«8 chifres e 4;)ti Bacas du
cofó.

ÁFRICA, polaca franceza S, hiurent : J. II Pinto
Coimbra reexporta 4 volumes de mercadotias a-
IrangeiiaSa

(]aho da Ií ia BspERANÇi , birca ingleza Tan O
Shunitr: V. Frolicll 400 sacos de ciife

Montevidéu , barca Iranceza tieorgettt: Autonio
do Aranaga 444 rolos de lumo

Iluca franceza Achille : João Rduardo l.njmix
80 laias de biscoulos ; Vidcnu Irmãos retxporlflo
109 b-irricas dn vinho dc Itudeaux
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O Sr, JOSK' HOlils» no melnilin
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iiitihos ns sovos, im»!llsivtk lltllM |«lhl<l
tio 20 iintios, ptM-I.Mlí» ensluiviiM.», fcii»

goiniidoii-n <i iihhcíi » Ituiihoiii pi*i*h*H*
oonlo ;\o mosino >St\

N. II — \]\\\ CrtlrtlaittTi tlixlfthui\l«l
liojo com o Jornal do Vommcivro ^ \\A

por o\I(Mh;o os ol>ji*clos.

CAMrltKI.I, U i;iU'..<;N\V00l. UzeW bUAo^.-!.'
ijuiiila lelra , 4 do corrrnto . hs 10 \\i hrtVn^ftW
p .nio , ru Mia detraz do C, tnn n 4í . dr VitYi.li
porção de noz-s da Chile . por conta de ^«.-m Ipa-V-
ten cer.
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CWIPHKI.I. 1-: (Jltl-líNWOnil ín>.em leilSoVioj-
quinla feira , 4 do corrente , em mii rh%\ Hrla H<\
Àlfandcgí n 24 . ás 11 horas , de 8 fard >* de tf\
cait-is ent-nnç-id-ts ami-ricin.n . (.li* nírt-* \i\n\ ,
baAtis e outras lazenfliS eom avam de »i;Hà *.¦¦>
uihr. por conti do seauro ; e ile um -íotimerilo An
fazendas limpas , de laa , linho , aliroAao v *-eAa

ALFÂNDEGA.
Rendimento do dia  33:58t©577

MANIFESTOS.
Brigue saído Fiametia , de Gênova.

Alhos uma porção ao capi ão ; amêndoas 31 b.

ao mesmo; azeite 11 cascos â ordem ; barro 143

t>. ao capitão; badalai t c. a G » Palmeira , 1

AVISOS MARÍTIMOS.
GaMFUs por Cobo brio e Macahé. O
vapor Campina , snho domingo , 7
do corrente , ,'is 8 lioras d.i nianhâa ;

: oara ca-gas o passegeiros tr«ta-su na
rua Direita n 66

3bV

— Oh ! que estás fazendo ahi , Jorge? porque le
esqueceste «le mim lanlo tempo ! Mau, nào queres mais
dançar comigo . , ,

ntiu-se incommodado pelaPela primeira vez, Jorge se
presença dc Anua.

disse elle u'uinlistas vcn-lo , minha boa Anna
tom que mal disfarçava o seu embaraço, meu pae pre-
cisa de mim ; emo preciso ir ao castello.

Ao castello! lá mio ha ninguém , que necessidade
ha dc ir lá ?

Não ha ninguém no castello, c verdade, tornou
Jorge ; porém «.'aqui a uma hora será habitado por
sir James Lindsay c sua lilha. São áquellas duas pes-
soas' que havias de vèr á meza. Vou conduzil-os c de-

pois volto. ... • ,
Acabava elle de filiar, quando Lúcia, que tinha

despertado a seu^ae, cliegou-sc para o carro. Ambos
entrarão n'ello prompUmentc dizendo adeus a Iturk-
Staane. Jorge oecupou o assento de diante , e Tom-
Irick, muito alegre com este passeio imprevisto, sa-
cudiu a cabeça, bateu impaciente com os pés, e, ao

primeiro aviso do clih-ule dc Jorge, abaixou as ancas

por uma deprcssSo elegante e partiu como uma frecha.
Estando Jorge auzeute, Anua ficava su , inteiramente

só- porque a superioridade do seu espirito c da sua
belleza lhe tinhão suscitado em Slone-Byrcs mais inveja
oceulta do que amizade franca ; e, havia Ires annos que

orpliãa " :": '*'""' "
-spcitavi

sua moribunda

ella era orpliaa c vivia n'um reliro perfeito com um
velho respeitável chamado John Gare, que recebera dc
sua moribunda mãe a santa missão de cuidar nella,
missão esta que elle cumpria com a ternura c a 

yigi-
lancia dc um pae. Porém não era a elle que cila teria

querido confiar esses pequenos desgostos cuja conl.s-
são é algumas vezes tao custosa. Portanto contentou-se
Anna com maldizer bem baixinho a fatalidade que a
separava de Jorge, no inslanle mesmo que ella con-

t.iv.-i tanto com elle para sustentar, no sou innncenlr-or-
Btilho «lc noiva, a sua rivalidade com as outras noivas
ila :ilil«'-.i Ella tiniu saboreado tao bem de antemão o

prazer dc pitvoncar-sc entre as suas companheiras, com
ii sua saia curta , a sua cruz de oiro eas trancas loiras

que lliccahiâo sobre os alvos hombros; ella linha Ira-
balhado tanto cm se fazer bonita, não para ella, não

para todos aquelles que haviãorle olhar pira ella , mas
sim para fazer a Jorge suberlio c leliz , que um des-
fallccimcnlo cruel eiiregcloii-lhc o coração quando se
mallogrou esta esperança , quando se esvacceu todo este
sonho? Ainda, si dia tivesse podido acompanhai-o I Mas
iião Era-lhc mister voltar para o baile Inste e só, sem
desejes c sem propósito, e, para deitar uma ultima

golla dc amargura n'essa laça já lão cheia , era-lüc pre-
ciso misturar o seu pesar com Ioda essa alegria , con-
fundir as suas lagrimas com esses milhares de surnsos,
c ter diante «le seus olhos, durante a noite inteira ,
toda a ventura insullanlc das outras, li depois «I isso ,
um camponio curioso c hllador nao foi espalhar o boa-
lo une no momento cm que Jorge partia , Anna se li-

nha posto a chorar? lista noticia leve um suecesso im-
menso ; cm menos de um quarto de hora , todos a sa-
biao e conlavão , c quando Anna voltou ao baile , cada
um nòle cerlificar-sc , com uma vista dulhos caridosa,

que ella tinha os ulhos vermelhos c as feições de-
compostas. Os mais maldosos a lastimarão em voz alia,
c perguntarão-lhe , com hypocrilo desvelo , o motivo
da sua tristeza. Os outros não se importarão com ella.
Alem d'isso considerarão geralmente o abandono ile
Jorge como o sigoal dc u.u rompimento , c este acon-
lecimento , augmeutado por todos us comuienlar.os que
necessariamente se devião seguir, deu um interesse pi-
caule a essa pobre festa dc Btonc-Byrcs que , Si nao

fosse porisso , teria sido a mais monótona e a mais in-

sipida do mundo.

i.kii.Ao !Kin.\0!iniN\nit>

de füzcndas írancezas o inirlezn* . por conta d-
umn «asa «m liquiib-çao.

FR-vAUDY l»z leilão hoje quinta fi-ira . I Ai <• v
rente, na sua cnsa rua do Ouvidor n 106 d»- Infl
dúzias de meias cuitis , 1«0 peçis d>- iit-jn^n
50 ditas do motim , 1*20 de (bitas froueitaS ,
cortes de Vestido» de barege , 1 <<() «boli-S H
di o algolao , 3*2 ditos dn laa e seda . Sftpa.^^
de algodão americano . IO peças d.- patino ipe
lo o mesclado, 25 dúzias de lecç >s de ee-rca-
dura , S peças de merii ó preto , io dilii de m-
cimira setim , 50 dilas de brim de cha A rei , Sft
dit>is de chita de coW-t , üO duziin de r nirt A»
colelci . 80 ditai de tono es vt-siidas , ô4 Auti*»
de quadros com gravuras , 50 grotas de phuia
[iliorus , •_'.¦> grnzas de pennas de tço . •' Vaiiot
artigos para arinarinhos , que luto será venAilo
«em reserva , por qualquer preça. IMncipitik ks
10 bor.'B.
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Comturlo, quando as danças iao cessar , I i.-- .|»|.,
receu. Anua correu para elle, c O passeio qu»- mnli -s
derao de braço dado conversando , «lesirinu ulé (-.¦•lifi
ponlo a impressão desfavorável que a au/eni.u di-lm
jçe produzira. Anna não cuidou mais sina» t-m -In li
vrc sabida á sua alegria , e em heher u'esli- mtnuln
lão desejado o esquecimento de algumas li<tra« dt- f»-
liecitneuto ; porém logo percübcu que lui-ga- eslava ii i-t-
frio c pensaiivu, e «pie apenas respondia as »«»s |wr
guntas. Pouco a pouco , cila loi l.illan-tu menos.
depois nao disse mais nada. liulao foi luTfa- qu -m p
iiovou a conversação , porém dc um mudo tmi pe«..»
e (ão frio que ella enleudeu cou lusa incute qu»- »-n.
não lhe fatiava assim sinâo por ap|.m-iuia «¦ j»nra tiam
cnlrislecoi-a. loi amargo soluço que Mie .-aporiiit i.«»
ração trashordou nas suas palpebras; ella a-|i»|.»u *>n o,
o acreditaria? Jurgc nao viu nada; loip ju mu ,.|«
u mesmo. Teria sido mister para advinda* u-. tnri|i<<tH'tk
de Anna a inlelligeiieiu sympalliua que pm <•!• o.
alma , e a alma de Jorge ju nau esla a a aum ell>- . n
lava perdida u'um Sonho impossuel : um- olha e«i
hora au acaso sem saber b.*üi u que pr u.u.ava , dosa»
rando se em mil esperanças confusas.... a aVn<.>. I. «a.
via que assim era. Ella ja uao setilu .¦ ... .1.,-. ..p-a» .
do braço do seu noivo. Eitlao cnlr»^.»u »<¦ «a um ".. .1
supersticioso, e pensou que (aluzst- im-w wi.hi.i
c que uao fosse elle. ülliou pura elle a furlo |i d eli..'
pobre Anua ! era Jorge u, -u». . porem J . -tuM-i) ,
Jorge, menos o seu coração a-u «euaiu»u.

Depuis veio u adeus , e i-ai st-^unl» • *«-j»^r«n«aa Ia
áquellas duas almas nau vivuu « un>nu ia.u 4 m >
dilacerava , a oulra cuidai», que fc.m»ct» A «*-**»-t»
turada joven devorada pelus pi iwcim» ,»i,i..i. <.. . «im. ,
nem siquer podia ler ali.viu eoiu aulvidu quo u?*•«'»•-
dá. As niu.la» lagrimas impelem <tt> uliai» u lasHao ¦»<

Pü-auu se a uu.tc, rátuiiia (Mra ullu. dom»itdtl« pn

mim*-» - "i • ' l
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LXIsTE para se vender na rua dn lm(ieratriz n
44 , loja , a armação e utencilios novos do socos e
inolhudos , de uma casa que so desmanchou

VENDE-SE uma vistuza pardinha , coso. mui*
lo bem , engoma divinamente , penteia habilmente
uma Sra. , cozinha o ordinário e faz alguns doces é
uma perfeita mucama ; nn rua dos Inválidos n. 20

VKNDE Sli no largo dn Sé n 5 , um prelo bom
cozinheiro o deb(B de condueta , por 460*7?) ts.

VENDE-SE lln largo dn sô n S , um prelo quo
andn ao ganho e da 480 por dia. e è de boa condueta.

j-ge* ^jr VENDE SE um bom sociavel qunsi'-^^'¦iér ""V" >tom •]oa '"'sl8' °u sí!,n *"" •
m*&.JL-l—(. por cnmmodo preço ; nn ruu de
El Rei n, 14 A, em Niclheroy, perto da ponto
dus barcas.

VENDE-SE uma preta Invadcirn o engomadeira,
muilo sndia , e de lodo o serviçi de casa , menos
cozinhar; nn rua do Phss- i > n 34

VENDE-SE uma bonita preta m lídima , que sabe

perMtamente lavar . engomar , cozinhar o cosor
íoflrivel . 6 du naçrio , emotivo dn venda é po-
seu senhor ir para Europa , o dá su a contento ;
pnrn vôr o Iruttr nu rua do Parto n 102.
Mffo VENDE-SE •-••¦ prédio de sobrado, sito
Ií felina run do Cotovello n 31 , com paredes
mestras , bem edificadn , tem as competentes io -ar-
lições. »• fundos sulll dentes de 20 e britas braços,
um famoso quintal e arvoredos, em terras próprias,
dando do rendimento 700 e tantos mil téis por
snno ; truta so \\n ma de S Jo*.é n 38.

NA botica dn rua dns Mangueiras n. 4, cnnti
nua-so a vender o prodigioso xarope contra a
DSthnia. Este cíílcnz remédio , descoberto ha pouco,
cura radicalmente tão abominável moléstia

SUPERIOR CARNE DA PATA-
GON IA.

NO armazém pegado a igreja do Hospicio n 96 ,
vendo se stlpeiior carne da Pntugonia sem osso ,
dezembiircndu hontem de bordo do biigue Dois
Amigos, n 2© nr obu o libra 83 ts ; bncnltiao
primeira qualuladu a 120 ts. a libm . b rrica de
4 arrobas 14© rs., segundu qualidade a 80 rs
ji libm , arrobu 2© rs - barrica 6$ rs. ; sup-.rio-
ie-; vinhos de Li>boa , e todos os mais gêneros
muito etn conta.

NOVA REFORMA DO ROM CAFÉ' COM LIUTB

No botequim da rua dWjuda , continua a ler
pura os almoços o bom café com leite , assim
como o bom chá e chocolate . com muito aceio e
promplidno.

VENDE-SE um bom oleiro de telha e tijolo ;
na travessa do Ouvidor n 2

|4T*-?ã5Rl TÚMULOS
!Í.;1 !^1f3 Vendem-se dois ricos túmulos, por
^If.^êffil---Uil» commodo prcçi , nn rua do Sa-
itelfeiéàmi ijjio o as ; e lambem muito bons mo •
zas paru jeruim , e vazos, tudo de muito supe-
rior murmoro.

RAPE" PiUXCFZA DE I.HBOA
muito superior, ultimamente chegado de Lisboa ,
vende so no largo de Santa Rita n. 2!7 , a H-ftiOO
rs. a libra ; tilTimç*ndn-so n b>a quvlidaüo, e
abro-se á vontade, dos compradores.

VENDE PE umn gran-
de situação nn (regue-
ziu da Gunrntiba, no
lugar da Varge , etn
tortas arrendadas ao

'mosteiro de S. Bento ,
, colhendo já mil urro -

b.is de cale , c esperan-
do dar mais por ter muitos cufezi-iros novos ;
jissim como UrangciraS de todas ns qualidades
pecigueiros , figueiras o outros enxertos , pasto
granindo e cercado do espinhos, muitos virgens
pnrn a semi e vargo, umn cusa coberta de lo-
lha , o outras cobertas de palha ; quem a quizer
comprar dirija se no dito logar pira vô." e tratar
com seu dono Vicente Migueis Salvuterra , e para
informações á rua do Sabão n 23.

ALUGA SE uma casa no Saco do Alfere» por
16.® rs . é nova , f.irrada do papel, e tem quintal
e pnço ; na rua da Prainha n 68

ALUGA SE uma preta para todo o serviço , me
nos carregar água ; na rua da Alfândega n 187

NA rua do Espirito Santo n 22 , aluga-se uma
crioula forra , á vista so darflo melhores infor-
inações.

1'IIECISA-SE alugar uma prola pira vender doei 8.
Na mesma casa dá-se balas com vendage de 120 em
320; no be.o do Carvalho n 4

ALUGAO-SIÍ duas pretas quo sabom trabalhar
em chácara , » 8.#) rs. , de 18 annos cada uma ;
ni rua do Piolho n 18

ALUGA-SIÍ um moleque para pagem ; na rua
dWiudn n. 93.

ALUGA-Sli uma preta para lodo o serviço; na
rua da Mizericotdia n 88 , 2 ° andar

ALUGA SE um preto bom cozinheiro de forno
e fiigao. c tambem lava o engoma muito bem toda
aqu-ilidado do roupa ; na run da Pedreira da Gloria
n 60. Nn mesma casa aluga-se ou vende-se uma
boa um do leito, com 18 a 19 annos de idado ,
lambi m luva, engoma , cozinha e cose muito bem.

&$¦ PRECISA-SE «lugar uma casa ainda que
Jlgl. eja terreu , de t ez potlas , sotâo bom quin-
ul, e sulll dentes comuuid'-is pnrn uma farnilin ie-

guiar, o seu «luguel seja de 400.7J) rs por anno,
ou pouco muis , nos logares seguintes: largo do
Vald laro , Machado, Cattete, rua do Príncipe,
Piinoezj e Caminho Velho; quim a tiver e queira
ulug-ir pôde dirigir se à rua do Sabão n 105 , ou
annunciar por esta folha.

ALUGA-Sli na run de D Manuel n 14, um

prelo cozinheiro, «fflinçi-so a condueta, o pre
lute se part casa de homem solteiro por ser ca-

paz de tomar conta d'ella
ALUCA SK para casn de fimilin , S pretas en-

gomadeiras, cozinheiras e costureiras , a 10$), 12$
c H-#) rs ; na rua de S. Jorge n. 35 , próximo
á do Hospicio , casa de Pinto Guimarães e comp

ALUGA Sli uma rapariga com a condição de nfto
sahir á rua . cozinha , Lvn , engoma o cose ; na
rua nova do Ouvidor ti. 8 . loja.

ALUGÃO-SE pretus prendadas; na rua do Ro*
saiio n 67.

ALUGA SK uma negrinha para todo o serviço
do interior de uma casa , ó muilo fiel o deli-

gente; na run d'Ajuda n. 155

AMAS DE LEITE.

fpL  ,
&*&JtMEÊ

liape uno Larioca
Da nova fabrica de L. G. Lecesne, Ma

Gavia.
Grnnrln, pnr certo é n variedade do rapéolTa-

recido boje em dia à attenção dos tomadores ,
todavia bastará experimentar este novo rupó, par.-',
decidir-se em favor dn sua supe.rioridnde. — Depo-
sito nn rua de S. Pedro n. 75

COMPRAS.
COMPRÃO-SU o guarda livros moderno , o Or-

denações do reino ; nn rua do Ouvidor, cnlro a
dos Ourives n a dos Lntoeiros, n. 121.

ALUGUEIS.

\ii ALUGA -Sli uma nma de leito multo sadia e
carinhosa |)irn crianças; nn rua d'A|uda n. 131

ALUGA-Sli para uma , uma pretn com muito
o bom leile; ns rua da Ajuda n 64, lojn

ALUíAO-SB duas amas de leile. e uma prelu
pnrn munmn , muito prendada ; na rua d Alfan
degn n 26». .

ALUGA Sli uma ama com muito o ahunaanio
leito , e dn primeira barriga . (filha dn Ilha do
I"-,y-iI ) ; nn rua de Mnrohy n I , ein S Christovão.

NOTICIAS PARTICULARES,

PRECISA-SE alugar uma mulher
que seja boa costureira eengomadei-
ra . preta ou de cór; na rua do Parto
n. 101 , de manhOa aló ás 9 horas ede
tarde depois das 4.

ALUGA-SK uma pretn . nn rua dos Ourives .1
23 , loja , sabendo cozinhar , lavar , engomar ,
coser , fazer compras , etc.; Ir» outra com as mes -
mas prendas , mas com o pretexto du náo sahir
á run.

ALUGA-Sli um preto pnra todo o serviço , e
lambem entende do chacira , por 12.'© rs.; na
rua do Piolho n 18

NA ruu do Saco n. 15 . aluga-se uuri peta para
cozinhar , comprar , lavar e o mais serviço de uma
casa , por 10© rs.

ALUGAO-Sli 4 bus escravas sabendo dc lodo
serviço de uma casa do família ; na rua do Cuno
li. 134

AlUGA-SK muito e muito em conta , o sobra-
do dn rua de S Pedro n. 323, com commodos
nilliientes para pequena família ; truta se no 2 "
andar

ALUGA-SR umn parda b in costureira , c en-
g .mtdelra , criveira , cabolleireira , doceira , cozi-
ribeira , etc. ; na tua dn Ajuda n 59

AI.OGAO-SK dtiai pretus, no largo da Sé n 5,
8 1*»>7!5 f* í cozinhao , lavno , eiigomflo c cosem.

em pirticular, com aceio e perfeição , e manda-
si em casa.
*xxxxxxxxxxxxxxxxxx%

DINHEIRO. X
X Manuel Francisco da Silva abriu na tua X
%âa Valia n. 136, o seu escriptorio com - X
üjmercial, ondo todos os dias u<ois empresta-j-V
{5 dinheiro sobie ponhores de trastes, fazen- -vj**

^ dns, ou qualquer objecto de valor , sendo ^
f 5 a um por cento ao mez, se o penhor fôr 

pfà do ouro , prata , ou apólices da divida pu- p
% blb.a geral ou provincial , sendo de 20,© rs. y&
i|i pura cima ; lambem desconláo-se letras do fá
y banco cómmercial. 5K
o, .,>>*.i>.*j.^*;iA*ii**^>^Mí*.iíMÍ*il?Vlífíli!'yí -&-£*£ V/i$£•Tfr fa ;l; fa fa fa fa fa fa fa fa fa. fa fa fa fa **> **•* ¦*¦* -^

A RIPA annexa à 1 « loteria de março não podo
andar , mui*! nn Ia nn 1 " do m "z de abril de 1847.

UMA Sra doseji arranjar-se um uma casa c p z,
f.zendo companhia a alguma família, Iralando de
crianças, cosendo o engomando, seu preço é 12©
ri.; quem a pretender pólo dirigir-se â rua larga
de S. Jinquim n. 137

OS amigos de Mr. Veinier.sao rogados de
ssistirem ao sou enterro no cemitério du Gam

liou , bojo às nove horas da manhan.

ROGA-SE ao Sr. José Veríssimo de *.lm.'ida ,
quo declare a sua mirada por oslo Diário para
ser procurado , em virtude de seu annuncio.

PRRCHA SR do um criado de 14 n 16 annos,
recém chegado dos Açores , pnra o serviço du uma
casa ; na rua dos Arcos n 28

UM preto b-m morigerndo , se ollireco parn ser*
vir de criado em alguma casn particular , do quo
tem perícia bastnnte , ou pnra qualquer outro ser-
viço que se lho ordeno; dirijão so íi rua dos Bir-
borins n 45

PRKCHA SR nn ru^ da Quitanda n. 158 A ,
de um padeiro, que saiba faz-ir com perfeição páo
o rosca , para serra acima : a pesson quo estiver
nYstas circumsloncias dirija-se uo n acima para
tratar.

ANTÔNIO Dias du Souza Castro fuz sciento a
csh praça , que de combinação com os credores
dn cxlincta firma de Gonsalves Castro o comp. , é
elle o único autorisado paru pagar e receber qunes-
quer dividas pertencentes fi referida exlinctn firma.

DECLARA-SE aos Sr. devedores à extinta llrma
de Gonçalves Castro , que deverão saldar suas con-
Ins unicamente com Antônio Dias do Souza C.stro ,
morador na rua de S. Pedro n 72 , ou com pes-
soa pelo mesmo aulorisado com procuração sua ,
em conformidade da dileberação tomada pelos cro*
dotes da mesma cxlincla firmn , e isle no me
nor praso que lhes fôr possivel , a (im dn evi-
tarem que seus seus nomes sejão publicados por
este Uiarto.

MUDANÇA DR BOTICA
Ezequiel Con ela dos Smtos , mudou a sua bo-

tica da Praça da Constituição para <'i run do Piolho
n 113, 5 a casa do lado direito, entrando pela
prnçi.

ARREüfATACÕES.

leia como a cordões; levou entre outra roupa c»'ça
o colete docaslor branco listado, libro de jaqueta
asul com vivos e gola encarn-idn , c botõe» ama-
rellos livados déramos, chniéi de solla sem ga-
lõo , calças «sues, bolas com canhões biancos , es-
noras. ele. Foi escravo do Sr. Vandcli, e tem go-
nhecimontos em S Chri.tovflo e l-ngonho Velho;
desconfia so que vâ olT.recer 6eus serviçis em al-
guina casa de alugar seges, e pnris-m protesta-se-
usar do todo o rigor da lei contra quem lhe der
ciilo. Recommcnda-so aos Srs pedestres, e a quem
o entrosar preso nn rua do Lavradio n 39 , se dará-
do eralifiunçito 50© rs.

FUGIO em 2 do corrente , o escravo
Manuel, de nação Cabinda, moleque de-
18 a 20 nnnos, mete a perna direita al -
guma cousa pnra dentro, tem na í .ce di-
reila uma cieatnz pequena , ó cozinheiro,

levou vslido calça e camisa branca já usadas;
quem o nnprchender e levar é run de S. J ugo
n. 35 a P. Petluros . será gralilicado

DESAPARliCKU às 9 horas e mola da
noite de 1,° de março do corrente , uma
crioula dn nome Franciscn , 1 ulia , c bello
oentendo, com dentes podres na frente,

_^ __i lado 15 a 16 annos, a fiiçura mo-dra tor
nieiios idade ; quem d'elli der n.ilicias ou leval-a
á run do S. Pedro n 252. recebírà alviçaras;
protesta se contra quem a tiver ncoitada

FUGIO da ru-i do Ouvidor n. 28 , nn dia
26 de fevereiro , um moleque de nome Luiz,

f>r<\ nação Quilimane , cô" folia , idade 16 an-
co mais ou menos , rosto redondo
do do corpo ; quem o apprehen-

der e levar à casa acima indicada sorà bem gra-
li fica d o

.jjy íJ

/ a' "k-Irif
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ANTÔNIO J»sé Gndinho Junior , lespondeudo
ao annuncio do um dos membros dn firma —Cal
dei-a Gndinho o comp — o Sr Miguel Carlos Cal
deira , rnncotda que a sociedade esta cxlincta desde

dia i" do corrente mez, c em liquidação ; mas
diiclnra que o mesmo negocio continúi nn mesma
casa d'taxo dn nova firma — Godinho ecomp.—
cujo lepiesenlante espera merecer do respeitável
publico n mesma consideração que sempre gozou u
liiinn extineta, desde u sun instauração até finnl

l'U abaixo assignado , morador na rua de Bra-
[!'hiçí n. 5 , «llesto quo tendo um preto com umn
chaga na perna ha mais de dois annos , tendo-lhe
applicado vários remédios , sem que fosso possivel
ficar bom , e tendo eu noticia de que o Sr Antônio
Gomes , morador na rua dos Ciganos n 34. tinha
f ito curas em idênticas circurnstaucins , ( ainda
quo com pouca fé da minha parte) , mandei cha ¦
mar o dilo Sr., exuninou o escravo e mo disso

que em dois mezes o curava . o que etT-tuou som

quo tivesse o menor incommodo nom simplomas
de lho tornar nrrebmtnr, ( o que varias vezes ncon*
tece com outros remédios) , por ser verdade, e
por gratidão no mesmo Sr. , mandei passar o pro*
sente que assigno Rio de janeiro 21 de janeiro
do 1847 — Mathias José de Freitas.

Passaportes.
Na Praça do Commercio , escriptorio n 2 ,

npromptao so passaportes parn passuguiros com a
maior brevidade possível

EMILIO, barfio deKulmer. professor no collegio
de educação lideraria , se ollirece pura o ensino
das línguas latina , fianceza e allemaa, nssim como
para o da historia universal , geogrnphia , aritho
melica e os elementos da geometria . tanto em
cnlhgios como em casas particulares , ou mesmo
em sua casi , rua dos Birbonos n 29, quarto
n. 5 , das 10 l|2 até t hora , e das 5 alé às 7 horas
do tnrde  •r********-»*--»^^
| DVNS Io troublc inèvilable occasionnó par jjj
lia perto doulouieuso do son è.iouso , il se* |

rait possible que J. S Saint Amnt ait oublié g
ffd'onvoyer des invitations à quolquas uns de -j
ases «mis, qu"i' prio de vouloir bun agréer

|sescxcuses, en mé ne tem;>s qu'il «lira les
t lémoignay -s de sa rcconnaissance aux nom-
ifbreuses personnes qui lui onl fait 1'honneur
Íd'dssisler à 1'enlerretnent."*MH*firOT.WIW^^

OUiíM precisnr de um homem maior de 50 an*
nns, para adminislradar do qualquer fazenla tanto
pira a cultura como para olíisina do carpinteiro ,
Sibendo ler, u-icrevor o contar; annuncio por esta
f-ilh-i a sua morada pira sor procurado.

PRECISA-SE dn um pequeno para caiX"iro , alô
16 annos, e de boa condueta ; na rua do Cano
n. 132

PRECISA-SE do um perito mestre padeiro , paro
fera di <<*> le '. na rua dos Latociros n 32.

PRECISA-SE de um pharinaceutico, dc boa
condueta , para a rua da Quitanda n. 37, botica

NA rua do Aterrado n. 42 , lava-se o engo-
ma so com muita brovi lado o por commodo preço

NA rua do Rozario n 67 , recobem-so pretos o
pretas para alugar, e adiantâo se os alugueis.

RUA do Sibao n. 280 , faz se jantarei para fora

NO dia quinta feira , 4 do corrente , em praça
do juiso do o-pliãos o uuzentes , so ha do arre-
matar os bens do finado abintoslado Antônio José
Ferreira , cuja praça é na rua Inr^a do S. Joaquim
canto dn do Cosln ; os bens d'uquelle finado so
achão nn torre da Capella Imperial , o as avalia-
çõc! n<> "nrtorio do escrivão Vianna.

HOJE. 4 do corrento , à poria do mn-
itissimo doutor juiz de orpliã.soau-

¦.entes , lorá lugar a ullima praça da
liacnra o prédios dn rua da Pedreira

u- ..i.niu . pertencentes á herança jnceiito do fl
nndo Jogo Dikion ; escrivão Viinna.

M 
QUINTA reim , 4 do corrente , na praça

do Sr. doutor juiz dos orphãos, se ha do
arrematar n quem mais der , os alugueis dn casa
lerren dn trez portas n 90 da run dos Invadidos ,
de que é proprietário o menor Ailredo , a requeri*
mento de sun mâo e tutora D. Anna Thereza do
Souza Lobo , pelo cartório do Sr. escrivão Anlonio
Caetano dn Cruz.

QUINTA feira, 4 do corrento . na praça
do juizo de orphãos, se ha de arrematar os

a1u*guoís do prodio dn rua do Condo n. I , avaliados

por 752© rs. por anno , contendo sobrado com so
lao e lojas, pertencenlo aos orphãos filhos dos fi-
nados J 'ão Bjplisla Costa o sua mulher.

, iil

ACHADOS.
[VO di» 28 de levoieiro do corrento utino , das 8

horns para as 9 da noite , foi achado no campo do
Santa Anna . por umn preta , um menino branco,
que teríi 6 mozes de idado; so não o abandonarão
do propósito, podem procural-o na rua Nova do
Condo n 50.

ESC IIA VOS FUGIDOS.

50© RS. DR GRATIl-I.AÇÃO.
Fufrio da fazenda dns Ti cs Birras , mu

nicipio dn villa da Parahyba do Sul, no
dia Io de dezembro, o escravo Marco-
lino , do nação Congo , idado 24 a 26

_..__ — annos pouco mais ou monos, testa alta,
natiz curto , ventas redondas , boca grunde , beiços

grossos , os dentes superiores e os dois inferiores
cortados, orelhas pequenas, duas carreiras do

piques em ambos os lados das frentes alguns
signaes de nação na barriga de ambos os lados, na

perna direita próximo ao jo-lho um signal de fe-
Tida . o levava quando fugio um ganxo ao pescoço.
Protèsla-so pois com todo o rigor das leis contra

quem o tiver açoitado , o dâ se a quem o levar à
rua do Lavradio n. 114, a quantia acima mon-
cionada , pagando se as despezas feitas com a sua
conducção.

BOLIRIRO FUGIDO.
Fugio no dia 25 de fevereiro , da cha-

.ara da ponte de Pedra, em Nittheroy.
o cabra Roberto , de estatura baixa , ma-
gro , de rosto comprido o magro;.falia

J. bem , porém quando se agonia gagueja um
pouco ; è muito espirituozo ; costuma mudar o
nomo para Barlholouieu ; é bolieiro tanto do bo*

êm~ MOVIMENTO
DO PORTO. ~^^Z^-**r:^~}

saiiidas no nu 3.
NivW-YoitK , barca americana Anidiuuc , 3G9 tons.,

M llntileston, equip. 13: carga café.
StocicHolmo , brigue sueco Elite , 308 tons. ,

M. Boman , equip. II: cargo café.
Pesca , galera americano Gold Ilunter , 430 tons.,

M. John Murble , equip. 25 : carga ulensis de

pesca.
Montrvideo , paquete inglez Criffon, comman-

dunte Wilmolt.
Prmumboco , brigue Jrgos, 187 lons. , M. José

da Costa Pimenta, equip. 1S: carga corne.
Rio Giundi. , palacho Thereza , 179 lons. , M.

Ignacio da Fonseca Marques, equip. 9 : carga
vários gêneros; passags, o capitão de fragata
Goorge Broom , o guarda mór pnrn a alfândega
do llio Grande Luiz Joaquim du Azevedo Mar=
ques; o inglez John Dowsley ; c o portuguez
Miguel du Costa Lima.

Santos , vapor Paranapilanga , commandante Joa-
quim de Paula Guedes Alcampliorado; pas-
sags. o dezembargadnr Albino José llarboza
(1'Olivcira , o doutor Luiz de Siqueira Quei-
roz , Luiz Barboza dc Brito, Agostinho Mar-
ques Perdigão Mullieiros , João José Pereira
Pinto , Joaquim Jacinto Mendes , José Ma-
chado Coelho dc Castro , Alexandre Jacinto
Mundana , Joiio Forlunnto dc Brito Souza Me-
nozes , José Agostinho Moreira Guimarães ,
Antônio Josó Barboza, Antônio da Costn Pin-
lo , Sinicno Kstcleln Pntila e Souza , Joaquim
Bernardo Cunha , Antônio José Pinto, Agos-
linho do Souza Neves, Joaquim Fruncisco dc*
Fúria , José Alexandrino Dias dn Moura ,
Adolpho Carneiro do Burgos , D. Augusta
Carneiro do Burgos, Baplisln Caetano Almei-
da , Antônio Masoimiiio Fernandes Pereira ,.
Joaquim Rodrigues d'Olivoiru , Carlos Au-
giisto Laranja Leul : e o* francez Pedro Se-
grestan.

Angra , sum. Roa Nova , 43 lons. , M. An-
lonio Francisco da Silva , equip. 6: carga va-
rios gêneros; pnssags. Jonqnim José Pereira
du Fonseca , c o portuguez Lourenço José Dias.

Campos , lancha /'7or da Inveja, 2G lons. , M.
Vicente José Soares, equip. 4 : carga vários
gêneros.

Macaiii;' , sum. Conceição , 51 lons. , M. An-
lonio José , equip. 6 : em lastro ; passag. Bonlo
Rodrigues Valente.

— Sum. Vinte Seis de Maio , 45 tons. , M. Ma-
nucl José do Oliveira Valença, equip. 6: etn
lustro.

Cauo Fiuo , sum. Conceição, 37 lons. , M. An-
tonio Coelho , equip. 5 : cnrgn vários gêneros-

ENTRADAS NO DIA 3.
II.iviu. 51»- dias, barca fraucczi Antoinetle, 250

tons. , M. Gossin , equip. 13 : carga vários ge-
neros a Haak Jarosz o Argnnd ; passags opor-
luguez Jacinto Augusto de Santa Anna Vas-
concellos ; os suissos Francisco Gabriclli Cbif-
folie e Charles Tissot ; os francezes lirnest Es-
tienne , Jenn Charles Gretien, Antônio Au-
guslin Siebs, sua mulher e 1 filho , Md. Bes-
nard , Henry Mercierc Augusto N. Carmentran.

Gênova GO dias, polaca surda Fiamelta Primeira ,
130 tons. , M. Lourenzo Vigo , equip. 11:
carga vários gêneros a J. B. Folco ; passags.
Guiseppo Giovanni e 8 missionários capuchi-
nhos, surdos.

B.VLTIMORB 43 dias , palacho americano Evelina
Rendei , 1£8 lons. , M. J. Bishop , equip. 5:
carga farinha a Maxwell.

Santa Cathamna 14 dias, patacho*Temerárior
153 tons., M. Manuel José Pratos, equip.
9 ; carga farinha e madeira a Joaquim Luiz
Soares; passags. José Vieira Colombo o Car-
los João Watson.

Paranaguá* 19 dias ,escuna Joaquina , 48 tons.,
M. José Anlonio de Almeida , equip. 7 : carga
madeira a José Martins Lopes.

Campos 3 dias, lancha Conceição Brasileira , 27
tons. , M. Domingos Barbosa de Jczus, equip.
fi : carga madeira a Sampaio Guimarães; pas-
sag. Fr-nciimo José Teixeira.
A' barra uma barca e quatro sumacas.
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